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zisita de sua Magsestade a Fainha Alexandra 

  

  pas   

  

depois o grande penacho de fum 
pira além d 

inha as festas a   

partiam os comboios de todas as estações, api 
retardatarias, por má 

   descanso, outr 
Lisboa. transformou-se nºs 

o Carvoeiro. 

        

cidade minha a falta de saude só 
da minha cama ds lindas córes da nossa 
aum mastro alto em rente das minhas vidiaças 
e por detraz della meste momento, confesso, m 
parhiea, —aDStme de veres a cons pena 
stimento. de quanto, se. passou, de falar da 

ginrem Lisboa recebidos hospe- 
das Indias e 0 im ma porque foram. des tacs como à impera Fador da Allemanha, Mas que poderia eu accres- 

sentar do que tão min 
  Pelos mais atarei maes? 

  

   

  

   
  

  

no pareceu anti” 

ja por ter, no meu. 

(Instantanco do sr. Benoliol) 

and ovos 
irandolas fes 

o negro desap- 
    

lsteitas do 

  

tricolor, que, 

  

  

josamente foi descripto 
dos reporters de todos os jor- 

Descriptos foram cortejos, ruas e janelas, iu pinações, banquetes, lítare, pásseios pel   
Misa   

  

artísticos emi- 
Cintra, Hora a 

sas; conpuzinDo Suas MagustADES 

hora, os jornads deram conta do que fra à vida 
damida” dos monarehas estrangdiros, almoços, 
Vitae rapidas, discursos, phrases soltas, jantares, 
oneerios ris horas db omno, 1 

Bison! a Lisbon a rainha, de Inglaterra muitas 
oras depois do que Bavia sido anunciada à sua 
dhegada to Tejo, Culpa no foi da rainha o haver 
faltado: & pontualidade britannica. Assaltado por 
Ni tércival temporal, por duas vezes teve o Vi- 
Eloris and lo que acolher-Se dos portos da 
Cotta, demnorando-se sobretudo em Vigo, onde o 
Soa tempo por alguns dias, 0 impediu de sair. 

Bia cla que Dou. vontade a rainha, trazendo. 
domsigo a bordo uma filha doente, sé metteu 
CS dm incomunoda e perigosa. Reconheceu-o 
O ubligo de” Lisboa fazendo-Jhe ao seu desem- 
Basque uma ovação extraordinária. 

basta princeza uma aurcola de Jus due 
sima. São, conhecidos factos da sua vida que 
toritám intensamente syrpathica sua dedicação. 
o esposo e aos Alhos, sua caridade, à simplci- 
dade Mo “seu viver, Andiosos andavam todos por 
nda sda Formosrd a tamos annos camada 
Me constancia dos Hymnos já punha em duvi- 
a veracidade dos enthusisemos. 
É foi tum assombro E inda mais intensamente 

as palmas cstrondearam, 0s vivas se ergueram As 
lins devem ser bonitás, duquella belleza a que 

Tee. os -mântos, rocigantes, os collares de 
rolas, os dindemas fulgindo. 

Não "etecedou "o mesmo à primeira impressão 
produzida pelo Imperador Guilherme, que grava 
Bis isonjaras nos representavam alto Como Lo= 
ongs, datos: bigodes marcia, d'uma belleza 

  

  

  

    
       

  

   
  

     

  

  

    

  
A CARRUAGEM DA CORDA CONDUZINDO SS. MM. A RAINHA ALEXANDRA, 

A sado 
Rania D. Aueuia & Ex-Ret D. CAnLos 

IRA O GENERAL DAS ARMAS sit, CHAVEIRO LOPES. 
(lnstantaneo do sr, Alberto Lima) 
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de alemão que púrege er side lendaria em Por. 
tugal, Pelo, menos a Velha do Triumplio do Inver- 
petit 

“Vêdes vás hum Alemão? 
Assi ho elle tão direito, 
Hum mancebo tão bem feito, 
Sue é hun consolação 

ra verde-lo jogar 
Cos pranches pelia do vento! 
Benz'o Deos « o anjo bento, 
Parece que anda no ar. 

  

  

  

  

Culpa foi porcerto do pouco vistoso fardamento. poaguez que le enverzaa em vaz do manto Tea € do famoso capaceie encimado por uma aguia com que muitos esperavam v Nas que importa primeira recebidas? De saber cram levaram. O calor da recepção, o carinho da familia real portugueza; um bocadinho de so! que o ceu mal iz. concéder, mas. que estava nos corações 
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tenções que deveriam ir inteiras para gravis- 
simos problemas Não. Fada 

  

graves como o tão ar- 

   

  

    
   

cer triste agora sem esses cincoes 
cjanos que durante estes dias a animaram, espé 
Ihando dinheiro a ródo pelos bi 
tes, cafés, lojas de modas é bilheteiras de theatros 

Correm boatos d'uma proxima viagem do pre- 
sidénte Loubet a Lisboa. Não terão talvez funda- 

jo; mas como só o dizer-se deve ter feito 
“contente à olho cubiçoso dos hospedeiros, 

lojistas, -emprezarios, e de tantos que no pé de 
meia provinciano vêcm a providencia das estações 
mortas! 

  

    

“João da Camara. 

mera 

VISITA DA RAINHA ALEXANDRA 

ug are b e em Portlánd, : : 

É Eimisterrã, mas depois um € imendo mr de 

O Yacht Victoria and Albert amarcou finalmente 
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Sesmona 
A movia da visa de Vossa Mgestade d córe uguera, foi com muito agrado recebida pela 

a Jade de Lisboa. E E 

o solo de Portugal, à população. dá capital do 
Feino cxulta com às mai vibrantes maniftstações 
de jtilo a 

VS portuguez, conservando lembrança in- 
efe vbR da Pind do ROL Equação ao nosso pais 

ora, como então, se nssoc do Ra? 
rip ás os Seus dias fatos esa 
Aqueles éim que os augustos monarcias da 
ave nação bianca, vlsitando os reis de Fortu- 
Gal, hogritam esta tação, Sua antiga é fel alada 
dog ama siguar demioniraço de asim 

À Camara Municipal de Lisboa, como represen- 
rante do, povo desta capital, vem pois cidereçar. 
à Vossa Magestade os cumprimentos de boas vin- 
dias ca homenagem duma fervorosa siuda Rainha. Alexandra, agradeceu também em irancer saudação da cidade é então organisou'se 
6 cortejo que eia precedido por um esquadrão de 
lnneeiros ab qual Reguiram na carrungens da casa read pela seguinte ordem: 1 carcusgem — Landau de D. Pedro Vo con- 
duzindo os srs, conde da Ribeira, visconde de 
Asses, Coronel uva Teles e major Garcia 
2 Carrungem — Landau de ElRei D. Carlos, 
e conduz o coronel Leg. e gnorabio Harry Aonors da comiva da Rainha de Inglaterra 6 

conde le Tarouca 
3 carruagem — 

  

  

  

  

  

  

         
   
  

  

  

      

    

  

  

  

  

    

  

  

  

dou de El-Rei D. Carlos 

“7isita de Sua Magestade a Rainha Alexandra 

  Fastado assumpro dos 
Tabacos « Phospho- co, quê nem sequer nao horas em que ot alumnas, de inttrue 
humilde servente. das 

“escanso o ar, José Luciano, atacado em 
" êmquanto às cama- sas não. abrem, Dio 
mad ripariso. Enc 
iãio a Avenida voltará Ver da cotados 
deequentadores e dar: sea maisalguma ate tengão do que vae pe: los heatrdo e Dois. cipectaculos primorosanfenieartio= fios segundo me re 
go auetoridade se res sara “em “Lisboa metes tios dias 
SistraNido pes fest 
darão, hs recon Sosge'ó valor, Rei Tó dos concertos rés fados no theatro D. À 6 do represeno 
ragões em D. Maria do 
R$ Selenco, de Ca 
mões e Fidalgo Aprendi de D. Fri 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

        

                      uel de                     
  Mello, 

Deve Lisboa pare- 
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=7isita de Sua Magestade a Rainha Alexandra 

  

 



=risita de Sua Masestade a Rainha Alexandra 

  

“Suas MAGESTADES AS RAINHAS ALISANDRA É D. AMELIA ENTRANDO NO CASTELLO DA PENA 
(lnstantaneo co sr. Benoliel a 

  

Decorações Da RUA o Cano — O Cu Navat. Decorações Da Rua Garazrr— O Crum Taunonacnico: 
(Clichês do sr; Alberto Linia) 

  Rernada DES. M. A RAINHA ALESANDIA — DESCENDO AS ESCADAS DO CAES DAS COLUMNAS PARA O EMBARQUE: 
(lnstantaneo do sr. Benoliel, 

Er



    

Sua Masgestade o 

  

  

O DESENDARQUÊ DE S. M. O INPERADOR A CAMARA MUNICIPAL DE LiSHOA, AITOS DIGNITARIOS E A GUARDA DE GUARDAS MARINHAS ESPERANDO 

Imperador Chuilherme II em Tishoa 

    

  

O menGaNriN RAL CONDUZINDO SS; MM. O IeeranoR Guina 

em que jam uma das damas 
dia Rin Inglesa, condessa 

' Bonde de Figueiró. Coupe de 
do Autim, dama de Sia Nagestade a Rainha de Inglaerr o se conde de Súbngos 

Todas estas carruagens 
Tás carrungem-— Coupe de El-Rei, em que ja sua Alteza o sr Inline D Ationso 20 &r “capitão D, josé de Mello ug, ' a aeriagom — Coupé da Rainha, que” conduzia” Suas Alterar O Brneipe da Dina marea: €”o Prinipe Real D. oiço. O 7º cattagem — A. magoi- e carrcago di Cordaçem gu Toma assi Bu Hagestades ae Kuna de In- glam e de Portuga, Sua Arugestade bri D.'Carlos “rei da Carrungem real cavala 6 er tendite coro 

   
     

  

  

  

  

  

    
  

» Ex Rut D. CAROS 

  
S:M, o IamrravoR Gute, No coche DE D. João V; LEVANDO À EsriunEiRA O GENERAL DAS ARMAS St, CRAVEIRO LOPES 

(lnstantancos do sr. Alberto Lima) 

A COLOMA ALLENÁ E AS MENINAS DO COLLECIO ALUENÃO AGUARDANDO 
A CHEGADA DES. M, O Iuveapor. 

nel Alfredo de Albuquerque estreito menor, cavilgando A estnibeira o, sr. general de divisão Craveiro Lopes, que era seguido por todo o stueé- cado ias O coche real era precedido pelos dois ajudan- des de ordéns do senerl de 
Craveiro à, ie de Bndes Fechava o cortejo abrigada 
de cavalaria, composta pelos 
regimentos de lanceiros 2 € 
Caia nd 

cortejo seguiu pelas ruas 
do Ouro do Carro, Chiado, 
RÉ do Alecrim, Praça do Due 
queda Tereeirt, Aterro, Ramo 
Pude Santos, Janeliaé Ver- 
fes, “Rua do, Sacramento, 
Ranhpadas Necessidades, Lari 
go das, Necessidades, dendo 
e muitas janelas Tunçadas 
florêa dobre Jo cortejo e sendo. 
A fina de Toglaterea calo- 
rosamenie saudada 

No Paço Fel esperavam a 
cpegada e Sis Mages 
E nor Infante D. Manoel 
& Senhora Duquera de Pal: 
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O OCCIDENTE 

   

        

  

  

mélia e Marquez de Fayal. Aºs 8 boras da noite 
começou o jantar de gala na vasta é linda sala da Ceia, do Paço d'Ajuda, onde é costume reálisa- 
rem-de estes jantares de festa. À rica sala, à branco é ouro, com os grandes 
aparadores cobertos de valiosissimas baixellas de 
prata, com os. seus altos espelhos de largas mol- 
daras douradas, os séus grandes lustres de cente- nas. de lumes é grande protusão de candelibros, 
estava verdadeiramente deslumbrante. À mesa do banquete prolongava-se a todo O 
comprimento, da stla e estava ornada de ricas 
jarras com flóres, por entre beilos candelabros, Euja luz fazia rebrilhar os crystaes de côres varia: 
dai e às louças de finos esmáltes Ladeando “a. mesa havia sumptuosas cadeiras, brancas estofadas e com bordados à lilaz, sendo 
as costas à branco e ouro. Ô jantar terminou ds. to horas, seguindo-se o concerto em que tomaram parte o tenor Schia- 
vaza, O barytono Ancona é a srs Glachetti, o 
roféssor Alexandre Geunesini e o maestro Lom- 

  
  

  

  

   
  

No dia 23 El-Rei o Senhor D. Carlos voltou ao seo do ferro do Paço, onde aguardo & esembarque das princeras, quê principe Carlos 
da Dinamarca havia ido buscar numa di galeo- 
tas reges, momentos antes. reeminados os cumprimentos, EI 
os conduniram ao paço das Nece Ssisoram cm. companhia de sua mie até depoi da 1 hora da tarde, sendo depois da retirada da princezas, para, bordo, que sé realisou o almoso Perto dao 4 horas dá tarde realisu-se o passeio pela cidade, Em carruaigent, conduzindo à Rainha de Inglaterra, Suns Mugestádes e Alteza é o seu Seguito Cortejo real passou, pelas ruas que estavam ormamentádas e que à Rainha Alexandra havi mostrado desejos de vêr mais detidamente las ruas à cobria ngea fot mt vezes saúdada & cumprimentada: respeitosamente até pelos mais humildes transeuntes. Sendo no carugpen ese enfliraram-se numerosos. arena de Torma que ao chegarem Pça ds Resanradores era muita exe à la 

Naipraça Mousinho de Albuquerque, à entrada do Câmpo Grande, de um numeroso grupo de 
Senhoras e creança! destacou-se a menina Maria da, Piedade Alboiin de Ascentão que ofereceu é Rainha de inglaterra um formosissimo ramo de lilzes, orchideas. € cravos de Rice, com à dedi- 
catorit. encimada pela. corõa real: Alexandra — 
Campo Grande — Bortugal = 25-3.008. Deironte do, Chalet “das cannas no, Campo de, o adavinistrador sr, Cordeiro Feio, mun dou” coliocar uma grande corbeilie de cana en- Camastrada e enfeitada com malmequeres e olias, dentro do qual. suas netas um filho do dr, Cle- mente Pinto atiraram ramos de violetas sobre à Rainha Alexandra 

  

   
    

  

     

   

  

     
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

carruagem em que. imbem o st, Carneiro é seu neto mais velho 
ofleréceram ás Rainhas de Inglaterra e de Por- 

  

              

    

tuga dois grandes ramos de violetas que às s efanas agradeceram postosamente, O cortejo paso pouco depois da hrs so paso da 
  À's 7 horas da noite realisou-se o jantar intimo 

no paço das Necessidades, começando perto das. 
to horas a recita de gala no theatro de 5. Carlos. 

No dia 24 foi o passeio a Cintra, effectuando- 
palacio da Villa o almoço offerecido pela 
real. portugueza à soberana da Gri-Bre- 
A partida do comboio real da 

tara Ferra realisou-se ds 11 horas 
járto. da manhã. chegando a Cintra méia hora 
lepois, 
Quando o comboio entrou nas agulhas da esta- 

são a banda ali postada executou o God save 
de Que 

Qui 

  

  

            
    

  

  

  

  

   

  

  
do Suas Magestades se apearam, o presi- 

dente da camara levantou vivas ds E Tenes 
inglera e portugueza que. foram enthusinstica- 
mênte correspondidos, lançando flores sobre as 
“duas rainhas às senhoras que se encontravam na 

“Corganisad jo segu aci d ranisado 0 cortejo seguiu para o palacio de “Cintra, sendo no trajecto úlvo de enthusiasticat 
imqniesações a Rainha Alexandra 

Desie à rua da Camara, até à porta do paço, 
cstagam coligendos mastros com bándeiras, arcoé 
de Verdura, flores, ete. Algumas. das, jâncilas 
Viam-se adôrnadas com colchas, bandeiras é flo- 
E cin io daiane Capra Ferias a 

“go, da Rainha D, Amelia, estavam acimadas oito 
iribunas, guarnecidas de flores, dondé fóram lan- 
gados bluquets sobre Suas Magestades. 

  

  

   
    

  

O cortejo era aguardado, no paço de Cintra sua Magestade 4º Rainha Senhora D. Maria Pia 
acompanhada pelas de Bellas e pelos rs. Beijamin Pinto. almoço oi servido na historic ala das er gas, servindo a riquiseima baixelia Saint-Germain. “Periminado elle seguiu-se a vasta á Dema, de: pois da qual se effeethou o regresso a Lishod. Depois do jantar no, Paço “das. Necêssidades, voltaram nessa noite Suns Magestades à S. Gar- 
quê Se ostentavam as vistosas Hluminações. No di 29 a prineszmbque jo encontram or. do do Yacht Victoria and Albert desembarcaram Gom o principe Carlos da Dinamarea no Terreiro do Paço e dirigiram-se para o paço das Necessi 
dades afim de Se despedirem dh fâmíli real por- 
tugueza. À despedidas foram afectuosissim as duas peincezas pela 1 hora da tard residente da Sociedade de Geograpia, sr contslhiro. Ferreira do, Amaral, acompanhido 
dos: dois secretaios geraés, foi ali em nome dz 
pi colide emrjar uma mensagem d inha Alexandra, facto que captivou mito à 

soberana, e bastante a E A esta e outras. audi topltera &e digmou Gonced 
à foras, sendo, do dogs & três fumíhia Peal desceu do palacio para entrar mas carruugens. Dumont que a conduziu ao Terreiro do Paço! epi comitiva é dignitarios de servo ig as Garagens oaniu-de o corto ua 
ret 4 sargentos de cavallaria 4, como ba- 

tedores, o 1º esquadrao do megmo regimento sob o Commando do, tenente sr, Mendonça, 2 bate- 
aºsre condessa de Seisal € of see. condes da Ribéira E de Tarouca é visconde de Asse. 
iscas nó, conde de Figueiró, honorable Harry 
Sionor. 

  

  

e marquezas de Unhão € duque: db Loulé e coronel 

  

  

  

  

  retirando 
   

  

    

  

    
  

    

    

  

  

    

  

  

    
    

  

  

ira Su Alteza 0 Principe Real, marquez 
de Soveral, condessa de Autrim é coronel Legs. 

Na quarta e ultima as Rainhas Alexandra é D. 
ia, Sua Magestade ElRei e o Principe da 

  

        
  O cortejo seguiu pela rua do Sacramento, cal- 

cada da Pampulha, ruas de S. Francisco de Pau- 
ka e mellas ' Verdes, rampa de Santos, rua. 
Vinte é Quatro de Julho, Caes do Sodré, Corpo 
Santo, ru do Arsenal, Ferreiro do Paço, tendo 

  

       

      
  

  

   

Sua! Magestade a Runa de vdeço acido ae meus traba de spp que” o povo tivera mami: Tegtndo já antéiormente E hds ds a Duvidm hurnahs repetidos descobrindo sé todos à pastagem da eartungem real 
O ron pa AE 
a Bodas En Roe 
Ra Ro RR 
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.. 
A Rainha Alexandra Carolina Maria Carlota de 

Slesvig Wolstein Sonderburgo Gluck 
segunda filha do rei da Dinamarca, Christiano IX 
e nasceu em 1 de dezembro de 1844. 

Casou em 10 de março de 1863, com o principe 
de Galles, Alberto Eduárdo, hoje Eduardo VI, é 
filho primogênito da Rainha Victoria. 

  

   

Foi educada em Copenhague numa época de ificuldades. para” a. cuca. dê deu pac, é em que este; muito afastado do throno, não pensava am que” a corda da. Dinamarca, Um di visa des- dançar sobre a sua cabeça. Pode dizorse que rinieza” Alexandea teve úma mocidade dificil e 
aboriosa. Toi na ocsasião dluma, visita à cathedral de Worms que. pela. primeira vez de avistaram à rincera, dn. Dinamarea e o principe herdeiro de Inglaterra, que então contava 22 abnos. “apresentação official realizou-se no Castelo de Lattes, pertencente ao ei dos belgas & o seu Gasamento' na capeiia de S. Jorge, no Gnstello de 
Windsor, em 1803, Esposá é mãe exemplarissima a hoje Rainha de Inglaterra é Imperatriz das Indias, soube grangear o mor lo, pávo ogez & por io em volta do 

sa como mulher e como rainha. À reputação da sun belleza foi quasi lendarias « “VESE quê os annos não conseguiram destruir ússa formosura. com que a natureza tão prodiga foiparn ela, a 
Cora a fortuna de seu pao não fósee avultada foi o" proprio. povo. dinamarquez que deliberou dous R'bfincera. por meio de uma subscripção poblica. Em gratidão a esse rasgo de sympathia Ho nobremente manifestado em tão grade prova de afecio, peste lia por aja vez dot si raparigas hobres. que se casaram no mesmo dia He alia, ascendia à aliança commum dos 

  

  

  

   

  

  

     
    

  

  

  Principes mais pe do. adsd em 86 fuinha Alesandra ester po 
  rigosamente enferma com um ataque de 

ri foi então que O amor do povo inglez se mani- 
festou em todo o seu extremo. 

E vê-se que o povo inglez tem ra 
extremosamente uma alima de tão fino quilate 
de tão inexcediveis virtudes. 
     

  

Foram as ruas do Ouro, do Carmo, Garret e 
Alecrim as que ostentaram' mais aprimoradas de- 
corações; especialmente as rua. Garret e do Ouro tiveram ornamentações de aprimorado gosto é as suas iluminações excoderam tudo quanto au aqui se tinha feito ncsse genero, “ iicintva particular mais ma vez demonstrou o que póde, elonalá cla continue à demonstrar-se Rad Se isto como em muitas outras coisas, p Gutando Sempre Que 8 0ceiões e proporcio. dem rar atciclvos para chamar À capital a opulação forasteira. Pla núdo a lucrar ' o commercio deverá tes em Jinha de conta que messes lucros terá o melhor 
quinhão. 

  

  

  

metres gre— 

8.) o Imperador Guilherme 1 em Lisboa 

A visita de S, ML Guilherme 1 a Portugal consts 
que uma distineção que nos honra sem curar dos 
intuitos politicos, se Os ha, que à tenha determina- 
do, é os habitantes da capital cem sabido corres- 
pohder com primores de cortezia e de respeito a 
Essa, prova de sympathia do Imperador da Alle- 
manha, que o deve ter levado jánas poucas horas 
êm quê se encontra entre nos, a fazer um juizo. 
mais seguro do nosso pais, tlviz bem differente 
aaquelle com que por Yentura tinhamos sido apre-, 
ciados até aqui Guilherme n é uma individualidade notavei e o 
seu espirito emprehendedor tornou-o um homem 
sabedor e conhecedor de todas as eciencias ar 
tes; é um profundo político, um habil diplomata, 
Sbindo o segredoslda guerra embora tenha sido 

inado de conciliação é de paz, habil má- 
poeta. < dramaturgo quando as. 

cousas positivas a vida lhe dão tempo para deixar 
alar o espirito pelas regiões do ideia) 

“ 

Antes das 2 horas da tarde do dia 27 o vapor E bt ava bate e Lidar racao fede, Rar Saara do pavio dnpial ag baterito de. Julio, Lage, D. Ame 
ia? D, Maria Pia, fortes de Oeiras « do Bom Sue- 
“De bordo dos vapores da fatia que se orga- nisaça "par dr operar o Hamburgo rompeu 6 Eno imperial, acompanhado de Gnehusiagicos vita vendo se ento aparecer leme una pego Frdado com O uiormo portugiz de e Falaria, agradecendo as manifestações, deseo 

  
  

  

  

  

     
  

       

  

  

  

  

   



  

O OCCIDENIE 
    

  

         
brindo-se € studando com o epi, formando a 
heinadcão de amuradas do vapor € do cruzador. 
no dois das 1 horas atacou ao Hambur- 
a tim real conduzindo Sua Magestade 

El ti, que Toi recebido ao portaló pelo Impera- 
fd Alemanha, subindo todos ao tombaúilho, 
dor fo olierecida pelo Kaiser uma ta de cham- 
ade rei principes & dignitarios de serviço 
BE acompanhavam 

bee minto depo o cotejo pare see ua 
orbiisado, vindo na ente o bergantim comboia- 
Se elo Capitania e Guiné, seguindo à galeota e 
dora comboladas pelo These Dragão 

No desembarque 4 Imperador fo recebido com 
calugosos Ruerals não 36 da colonia alemã, mas 
Gu ussstencia, Iançando-lhe res aê alu- 

o Allkmão, que alli estavam todas 
o com lak das tres côres da 

  

  

  

    

a apto, depois dos cumprimen- 
cod sto, o se presidente da Camara Muni- 
co eso, RE MlGução em frncer 
usa e Lib, present SA Cama Mona de Lita Eno 

a gro dos seitas a e ea! 
o dao ad pd 

seção O cafido podera imp o 
dm een mico e ata condeno 

PES ias ado do lsamen à Tao. e acolher sr 
re do o ni a 
tade alla os eu fervoroso votos Ra im- 

pai Alemanha po oo ira ads 
ignalado prestigio. 

te o 
pane vi asa de DR Di co ad 
o rp o 

ga da mo mui em ain Eai o, condado ca pa 
pie fai o 
Fran capid Ego O a come 
CoD ane de dado 
AE ES cone a DP ga 

RS a co pemaão do Ser corel ANG 
cos do de Ri aut 6 ee ser Sao Cp ata de Rio o 
nene Dn 

No 6, enche de D, José 1, 0s srs. condes de Eu- 
Pa a a be So Suas Alca O Sl ra ip lt bias do CARR e o 
pa Do do gu na a o a pe 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

     

  

    

       
   

  

    

     

   
       ral da 14 divisão e atraz, o. estribeiro-mes 

sr. tenente-coronel Albuquerque, que dirigia o 
cortejo. 

Fechaya o cortejo a brigada de cavallaria, regi- 
mentos de cavalaria 4 e la 

O crtejo seguiu 6 m 
Rainha Alora nd, sendo mo trajecto o Imperador 
Siieemo H varie vezes saudado é vetoniado. 
8 6 horas chegou 0, cortejo à Belem onde 

sx atari, pot Su Nope a Rania Se 
aloe D. Amei, Infine D. Manut & pele 
rio duquesa de Pálmella, marquezas de Castello 
Melhor “do, Fayal e de Penaricl, condessas de Fi- 
gucirg de Sel, de Vila Real, de Melo te À” entrada. cortejo no. palacio a Banda da 
gua munkeipal executou Ryo allemio, a- ando a guard de honra à continenea do esto. No uso de Belem estavam os aloanos da Casa 

it, debifso de Tórma, acompanhados do próve- dot daquele estabelecimento, o ar Costa into, Forjado caviar municipal ee '7 horas realion-so a recepçio do corpo diplomático, cerimonia que foi mulio aifectuosa, sendo aprestntados pelo r conde de Tanreiach o degola muniat-ds aereas: r$, Chaics Rouvier, ministro da França; Al- 

   
  

  

  

  

  

  

   port dEapesy, ministro da Austças Maurico de 
Biscaia da inglaterra: Alexandre. de Dea E paniao da fls busão dE Veda minis a Suedia é Noruega; Chaos 
iso Bram ministro. da “America do. Norte; 
elo oca encarregado dos negocios da 
Brad enarquor dê Guagco de Bite, ministro da 
Bet haoto e Alheio Elom ministro da Belge 
a dando de La Vito, miniço de Hespania. “Ss Horas da mote reliou-se o untar de gula 

  

  

ear Mu da ad 
See no pros mine) 

—— eg — 
Conan Doyle 

O DEDO POLEGAR DO ENCENHEIRO 
Ene tolo os problemas submetidos ao me 
a o e GaR Hole durante ano 
e ntnidáde, apenas dois Nhe focam indi 
TORO ai rei nd 
dos Vora Hate, evo que se referia é 
Da SO percasant par Gm Caio 
Dm dor Goma cr O 00 Fe toda, É do 
RE aqui hd Gi 
entar (aus! merais pende 
qdo comiaaanto à noi amigo mão Bota 
a (as psame 

asalise. A historia foi reproduzida nos jornaes, 
a na teor o, For ngeade dep 
o uia ls impeciiana en o falto de 
e a Gasdob o à eta 
e endándo PORCO 4 POUCO & mystrio 
ds em pao ee to pros 

Pg sam tende o 

jon cota da ia cen lime 
oa evo parando de, Hole, quê continuava Enc a RCE 
Te me tanto Os sono habitos de bohemio, à 
is MO Ge DA do a homa tata À ma 
a e de Pan, soda 

mor andon do san e do Sob soa que du 
PO ae miandem 

do a algu inicia 
pueda de ico antes das 6 
il Cn eia, Batendo me à Porta 
RCA pa individuos di, estição de 
e do presa, Contei pos expe- 
mentos doi empregados eram 
mto e e ebineto o ENE do 
des ado O go FEEhaDÃo culêndosa: 

E dou, apontindo para o 
ao aca pata não Ef 
seo de e a pos 6 Ends do meu e 
o doente, segredou: Eu proprio 
E EP Gee ia inha mal ogro. 

Rrá ali, e Bão ha que recear que se misque ! E. 
dor on Ao ouro E laou ae & 
Tiago 

Les Npa abi dao rea 
o ga, 0º Benê de pato cia 
O dos NAO noi de sunga Cém 
da sedes nd ato ea 
DD pesão Hp a PESAR nene o 
po equi faga e A a o poa 
dd Pad fo om a bala 
REAGE ria air er EA DR DE ra DO open Pe Me or a 

    
  

  

   

  

  

  

  

  

     

  

  

   
     

       
  

  

       

  

  
  

  

    

      

  

  

  

  

         

    

engenheiro hydraulico, 16 A, Victoria street, 
3 Ra “no Bal fito espera dis e sentam. 
ame. Fez a vingem de noitê, emprelada um 
ai não é verdade E 
“ahi Lá quanto à isto não posso dizer que 

fossé manto a minha molt, Fespondem a Hr, 
com lã mrvoso que o punha todo cle numa 
convulsão. vo sustar uma crise cuja imminencia 

  

      Basta, exclumei. Socegue! e enchilhe um. 
copo de agua, Mas foi debalde. Não pude atalhar 
um violentissimo ataque de nervos, um d'esses 

aques de que se não acham isentas às mais ener. 
cê natorêas em seguida a um grade abalo 
Àté que por fim, acalmou-se, mas ficou abatido e 
um tânto envergonhado. 

2 Portei-me como um maricas, disse, osfe- 
gam : 

  

  

lt sda. Dic na gi ao gota de 
cos e aeto-Contnio vi astomar-he o faces ER 

Jofito va melhor afirmou E agora, doutor, 
GS Pt dA de de doado e qua e a ARE NO Ga aii, é do ja con resp do spp Hi aqu 
JE pag pj ta pe co dedo ee d poe tá E a 
A Fo dd apatia 
FORT O polegar fora trancado ou arrancado céree: to O pola a Ein Hs 
ca o sa o Cao Gu duna Goro que é pai 
ana pp a VN a a a O a A ae ao ind A fan da dia RE braci qor au. A o dura est geo Gio pa go 

  

  

    

  

          

  

  

   

(Continta, M. Macedo. 

SE 

NECROLOGIA. 

CONDE DA EDINHA 
Está de luto o partido legtimista pelo falei 

mao de um dos deus mais lustres & distintos 
membros, o Conde da Redin 

O mobi tl descendente de uma das mis 
anti casas de Portugal, era, 0 representante 
PASS ela raça de ilalgos portukezes, cujos 
dede ngrandiceram a Moita historia, pelos 
oca feitos armas é pela irmeza dos els prin- 
Sis bo emenda em nas viitads 

O Conde da Redinha, Antonio Maria da Luz 
de Caeralho Daun é Lorent, era por seu paes 
Nano” Gaspar de Carvalho Dun e Loren, neto 
do fio sigundo do grande marquez de Pombal, 
Sosa Erancisco de Carvalho Melio e Daun, pr 
méiro conde da Redinha, dendo, por morte do 
primogéio auecenar no marquerado de Pom- al é condado de Oeiras O actual conde da Redinha (54 deste útulo) era filho de um dos homens que mais se eviden- 
lou na, polca absoluist, é que fóra par do 
Feino em 1826, conselheiro, Gommendados da or. 
dem de 'S, Thiago, tenente dos voluntarios res listas de Lisboa e ajudante de Campo de seu i- 
quo o e marques de Pomba Casando com D 
Maria Vleraria de Sampaio Mello e Castro, 4º f- 
Tha; das primeiras marquezas de Sampaio, tendo 
po: pritogenit o Conde da Retinba, apoc 
ns de Carvalho Daun e aid deca- 
valia, que morreu na guerra civil de 1837, con- 
“ndo apenas 19 anos de idade. 
Herddu entãê Antonio Maria da Luz o título 

de Conde de seu irmio, casando em tá de maio 
dé “Bt com D: Maria Josana Curry Semmnedo 
Delgado, senhora ilustre pela descendencia em 
que se encontra. o celebre Geraldo sem pavor. 
SS ascera, O. actuál conde da Redinha em 1 de 
julho de 18, contando 85 annos incompletos à 
data do seu falecimento em 26 do corrente 
março Mirecendo especial sympathiado ramo pros 
pto da casa de Braganca pelos valiosos serviços 
e lhe prestara, of alvo tambem das mais alas 
oC ga Redinha foi pel primera vez ds Sónde da Redinha fo pela primeira vez ds 

terras do eso em detembro de 186, tomando 
o na depuração do partido leitimita poreu: 

Pac que fi encarregado pela viva de Ds Mi- 

    
   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

           



    

  

o ocÊ 

  

TE 

  

fhereza com o Archiduque 
  

  

  

Austria Carlos Lt 
Em 1874 é de novo chama. 

do para desistir ds mupéias de 89 Kai Senhora D, Maria José bi Duque das Boro, Cos Theúloro, mas desta Vez a, docnça Iiposabii do” compareier à cerimonia, fazendo eoratudo part, em e mocme do Blvo de D. para de qccondo com os epresemtantes da Suas AE tésasfRetes, o Duque de P a conde o Band, dsjeste Dolce ds búses do comento Apel ente ent Elmo prize 
Cipe e Sua Alteza a Senhora D. Siúria Aldegundes de E ie Por morte do dr, Pinto Co Ho Mui o cone da Roi premia direcção. do 

giimista e, cin 183, oral de air o Exsemento de Sua AI. fear Senhora Infanta D: Ma- da e Beans cómo rio duque Herieró do Lav: 
Eorbarg 

O, conde da Redinha sra gran env da Ordem dei Gre= oro tgno, de Roma, e da Ega do Carvalho, do Lisem- ro, fundada pelo grão Do: quo Ciuilnerme Hi 
Foi. padrinho “da, princeza 

D. Mara Antonia de Bragança, Ra mais mova. do principê prsenio, dedo à leque 

  

  

  

  

  

  

  

      

  

       

  

  

  
  

CONDE DA REDINHA 

guel 1, de conduzir o cadaver daquele rei aonde Ss'seis amigos lho tinham desdmado sepultura. o tambem o conde da Redinha nomeado the- soureiro da. Subscripção olimenticia da Real Fa. úilia,Esilado, pelo falecimento de Monsenhor Bovolide, D. Igsé Maria da Cunha. Em ari de 1870, recebeu. o conde d aa opte pasa É à Roma ond então e ch va o filho de D. Miguel para ahi servir na quali. 
dade de camarista. ssa E No ando seguinto foi nomeado o conde da Re- inha pela grande reunião Fealisada em Lisbos, can junho de 167 para agr pasta dep? 
doa anveranio polca. 7 1873 fot a Brounbach, representar o duque 

  

  

  

  

   
  

  

  

   

pretendente dirigiu a sua carta. 
manifesto em 1883. 

ANTONIO JOSÉ NUNES JUNIOR 

Victimado por um grave e prolongado soffi- 
mn que dee algun tempo o trazia alfstado 
Ter andres da sum vida oficial, faleceu no dia 
do Paoprente o sr. Antonio Joté Nunes Junior, 
Sistncio' é considerado director da Academia € 
do Mage de Belas Ares de Lisbon. 
dos csprivava com Seu trato affave, sendo além 
dis dareter Gigno, um artista ditincto é il 
Iustrado. E 

Prantcamonto os seus amigos que eram todo 
og Seo colega os mesmos silos do 
Ambio Josd Nunes Junior éra natural de Lis- 

tos onde núgéera em 28 de outubro/de 1840. 

  

     
  

  

  

ANTONIO JOSÉ NUNES JUNIOR 
Director da Academia do Bellas Artes 

  

sar à Academia de Bellas Artes, onde foi aluno. 
isineto é laureado, sendo em 1ê7a nomeado pen 
Sionita do Estado para ir estudar no estrangeiro. 

1873 parcu para Paris onde esteve durante 
seis qndo Seguindo O curso do gravador Henri= 
Guel Bupênis de quem foi deco discípulo, & 
Bo quem depois de regressar a Portugal, “é 
Comodpondeus mantendo com o seu ilustre mes- 
ireirelações cordealissimas ma do março de 1884 foi collocado como 
olessor de gravara e professor muxilir do 1º 

Ramo de desenho da Academia de Bells Artes, car- 
os que exerceu com a mulor proficiencia, mere- 
Sendo com toda à justiça a nomeação de director. da Academia onde deixou o seu nome ligado amu. tos trabalhos que o honram como ártsta é como aministrador do nosso primeiro estabelecimento de ano arco, que e e Clrgou por per. 

Nunes Junior foi um excellente gr the dôce, tendo, neste genero muitos trabalhos premiados nas diversas esposições do tio de Jar Aciro, Madrid, Barcelona, te No estneo convento de Reload Lima, um quadro da Ceia, que. reproduziu cm gravura & quê é um dos mais notaves trabalhos dê Nunes Sumior. Ná” obra do sr. Francisco da Fonseca Benevi- 
geo intitulada O Real Teatro de S, Carlos, deixo 
NunesJunior uma primorosa collaboração artística 
Ta stécução dos "retratos de Cutalanh Boccaba- der Seholts, Alboni, Rey-Bali, Frite, Baraldi é DE Reske Foi cretario da Soc 

  

  

  

  

  

  

  

     
         

   

  

    

    residente do Artístico é sem 
dade Promotora de Bellas Artes.   

ante-núpeial de Sua Alteza a Senhora D. Maria Concluídos os estudos do Iyceu passou, 

  

  

ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

  

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

R. do Aeerim, 444, 4.º (à P. Luiz do Camies) — EISHOA 

ATELIER DE PHOTOGRAPHIA 

JOÃO F, CAMACHO 

balhos todos às dis, das 9 da manh ds 4 da tarde sem pretexto de 
o oia carte alba, boudoir té Retratos de familia e am- 

Ga Grande colieaçã de vistas da Madeira, Tenerife Lisbon, Alcobaça, 
inda, Belem o Barahá g o aa 

o pesto fazer 0 retrato em dois ou tres segundos. 
440, Nua Nova do Almada, 414 — anos 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C. 

Calçada da Gloria, 5-—LISBO A 
NCe telephonico, 829 

o o genero de gravura, autotypi, zincogrsplhia,chro- 
moU Rib be Especialidade em photogravarts—-O5 prêços mais baratos do 
E a odos 08 irabalhos, Execução perita 
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24, PRAÇA DE D: PEDRO, 25-ROCIO 

&-LISBO A 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos do phanta- 
sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem 6 lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 

Executa-se toda a rouparia por medida, 

FABRICA vz MOVEIS no PORTO 

REIS & FONSECA 
Com oficinas e deposito om Lisbon 

Completo sortimento de mobilias e estofos em todos os generos o estylos: 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

  

  LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISBOA 

 


